
 

Blasfêmia contra o Espírito Santo 
 

Mt 12.22-32; Mc 3, 28-29; Lc 12:10 
 

V.22. Então, lhe trouxeram um endemoninhado, cego e mudo; e ele o curou, 
passando o mudo a falar e a ver. V.23. E toda a multidão se admirava e dizia: É este, 
porventura, o Filho de Davi? V.24. Mas os fariseus, ouvindo isto, murmuravam: Este 
não expele demônios senão pelo poder de Belzebu, maioral dos demônios. V.27. E, se 
eu expulso demônios por Belzebu, por quem os expulsam vossos filhos? Por isso, eles 
mesmos serão os vossos juízes. V.31.  Por isso, vos declaro: todo pecado e blasfêmia 
serão perdoados aos homens; mas a blasfêmia contra o Espírito não será perdoada. 
V.32. Se alguém proferir alguma palavra contra o Filho do Homem, ser-lhe-á isso 
perdoado; mas, se alguém falar contra o Espírito Santo, não lhe será isso perdoado, nem 
neste mundo nem no porvir. 

 
Análise contextual. 

 
1. Jesus é admirado por um milagre no versículo 23 
2. Jesus é ridicularizado no versículo 24 
3. Jesus afirma que existia essa pratica de exorcismo por outros no versículo 27 
4. Jesus deixa claro que a Blasfêmia se dá por ignorar os feitos dele e não de 

outros sendo usado pelo Espírito Santo, versículo 31. 
 

O nome de Baal Zebub (ou conforme a versão em português, Beelzebu) ocorre 
apenas quatro vezes no Antigo Testamento (2 Rs 1:2, 3, 6, 16).  Em 2 Reis, Acazias, rei 
de Israel, consulta o oráculo do deus Baal Zebub de Ecron. Zebub é o substantivo 
coletivo para moscas, também atestado em Ugarítico e Acadiano (zubbu), Siriaco 
(debbaba) e em outras línguas semíticas1. 

 
Com base no vocábulo zebub, “moscas”, o nome do deus foi interpretado como 

“O Senhor das Moscas”; supunha-se que ele era um deus que poderia causar ou curar 
doenças2. Em contraposição a tradução de Símaco bem como os manuscritos do NT têm 
as seguintes formas Βεεζεβουλ respectivamente Βεελζεβουλ (Mat 10:25; 12:24, 27; Mac 
3:22; Luc 11:15, 18–19). Além disso, Mat 12:24; Mac 3:22; Luc 11:15 fazem uso do 
termo ἄρχων τῶν δαιμονίων como “líder dos demônios”. A visão de que Βεελζεβουλ é 

a forma original do nome da divindade em 2 Rs 1 é ainda sugerida pelos títulos zbl bʿl é 

mais frequentemente zbl bʿl ʾarṣ aparece em textos Ugaríticos3.  
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Mc 3, 22, 28-30 
 

V.22. Os escribas, que haviam descido de Jerusalém, diziam: Ele está possesso de 
Belzebu. E: É pelo maioral dos demônios que expele os demônios. Em verdade vos digo 
que tudo será perdoado aos filhos dos homens: os pecados e as blasfêmias que 
proferirem. V.29. Mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo não tem perdão 
para sempre, visto que é réu de pecado eterno. V.30. Isto, porque diziam: Está possesso 
de um espírito imundo. 
 

Lc 12.10. 
 

V.10. Todo aquele que proferir uma palavra contra o Filho do Homem, isso lhe 
será perdoado; mas, para o que blasfemar contra o Espírito Santo, não haverá perdão.  
 
 

1. Pode o Espírito Santo operar sinais em pessoas que praticam iniquidades? Ou os 

sinais vêm de outra fonte? 

 

Mt 7.22,23 
 

V.22. Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura, não 
temos nós profetizado em teu nome, e em teu nome não expelimos demônios, e em teu 
nome não fizemos muitos milagres? V.23.  Então, lhes direi explicitamente: nunca vos 
conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniquidade. 
 

2. O milagre é resultado do Espírito Santo ou da autoridade dada por Jesus? 

 
Luc 9:1 Tendo Jesus convocado os doze, deu-lhes poder e autoridade sobre todos 

os demônios, e para efetuarem curas.  
 

3. Pessoas desconhecidas faziam milagres não pelo Espirito Santo, mas por Jesus. 

 
Lc 9.49-50. 
 

V.49.  Falou João e disse: Mestre, vimos certo homem que, em teu nome, expelia 
demônios e lho proibimos, porque não segue conosco. V.50.  Mas Jesus lhe disse: Não 
proibais; pois quem não é contra vós outros é por vós. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. Onde está o registro do Espírito Santo na boca de entidades? Como blasfemar 

contra o Espirito Santo por um milagre se nas passagens só se fala da autoridade 

de Jesus?   

 

At 19.13-16.  
 

V.13. E alguns judeus, exorcistas ambulantes, tentaram invocar o nome do Senhor 
Jesus sobre possessos de espíritos malignos, dizendo: Esconjuro-vos por Jesus, a quem 
Paulo prega. V.14.  Os que faziam isto eram sete filhos de um judeu chamado Ceva, 
sumo sacerdote. V.15.  Mas o espírito maligno lhes respondeu: Conheço a Jesus e sei 
quem é Paulo; mas vós, quem sois? V.16. E o possesso do espírito maligno saltou sobre 
eles, subjugando a todos, e, de tal modo prevaleceu contra eles, que, desnudos e feridos, 
fugiram daquela casa. 

 
4. O Espirito Santo é para todos? 

 

Jo 14.16,17, 25,26. 
 

V.16. E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja 
para sempre convosco, V.17. o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, 
porque não no vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará 
em vós. V.25. Isto vos tenho dito, estando ainda convosco; V.26. mas o Consolador, o 
Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e 
vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito. 
  

5. Jesus deixou claro que apenas os discípulos tinham o Espírito Santo. 
 

Jo 20.22,23  
 

V.22.  E, havendo dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito 
Santo. V.23. Se de alguns perdoardes os pecados, são-lhes perdoados; se lhos retiverdes, 
são retidos.  
 

O sacrifício de Jesus não foi suficiente, pois há pecados que não se perdoa! 
 


